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Resumo  

 

MELO, Maria de Lourdes Santos; Souza, Maria Inês G. F. Marcondes de. 
Um estudo da prática pedagógica de professores de Matemática do IV 
ciclo da Rede Municipal de Belém. Rio de Janeiro, 2010. 266p. Tese de 
Doutorado – Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.  

 

A questão central que norteou a investigação foi: como ocorre a prática 

pedagógica de professores de matemática do IV ciclo em escolas que adotaram a 

organização escolar por meio de ciclos básicos de aprendizagens? O estudo teve 

como aportes teórico-metodológicos a escolaridade em ciclos e o efeito-escola, e 

como locus, duas escolas da rede pública municipal de Belém do Pará. A 

produção das informações envolveu, respectivamente de cada escola: um/uma 

docente de matemática do IV ciclo, uma coordenadora pedagógica e os discentes 

de uma turma do IV ciclo. O processo metodológico incluiu as seguintes etapas: 

observação densa das aulas de matemática de duas turmas realizadas em um 

semestre letivo; entrevistas com as duas coordenadoras pedagógicas e com os dois 

docentes de matemática; aplicação de um formulário socioeconômico e um 

simulado da Prova Brasil, certame 2007, aos discentes das duas turmas envolvidas 

no estudo. Com a finalização do trabalho é possível concluir que: o professor e a 

professora, apesar da acentuada diferença de idade, assim como distintos tempos e 

locais de formação, apresentavam práticas pedagógicas muito similares, com 

predominância da exposição oral enquanto metodologia de ensino; tanto o 

professor quanto a professora, apesar de há muito tempo trabalharem em escolas 

organizadas em ciclos, posicionavam-se de maneira contrária aos procedimentos 

avaliativos adotados por suas escolas em relação à promoção dos alunos, por 

acreditarem que a condução à promoção não estimulava maior empenho e 

envolvimento da maioria dos alunos no processo de ensino aprendizagem, 

permitindo que os alunos concluíssem o ciclo sem conhecimentos/habilidades 

necessários para obtenção de sucesso no prosseguimento de seus estudos. Os dois 

professores pesquisados eram assíduos, responsáveis pelos seus trabalhos e 
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preocupados com a aprendizagem de seus alunos. O resultado da avaliação 

simulada a que foram submetidas as duas turmas das duas escolas apontou que, 

em termos de aprendizagem cognitiva em matemática, no ano de 2009, as turmas 

investigadas apresentavam resultados muito próximos, o que não nos permitiu 

afirmar se a prática pedagógica do/da professor/professora era fator determinante 

nos resultados exitosos dos alunos. Por fim, consideramos importante destacar a 

necessidade de um número maior de pesquisas voltadas para o efeito-escola, 

sobretudo trabalhos direcionados para questões inerentes ao universo da sala de 

aula e a temática do ofício de ser professor.  

Palavras-chave 

     

Educação; escolaridade em ciclo; prática pedagógica; prática pedagógica de 
professor de Matemática.  
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Abstract 

 

MELO, Maria de Lourdes Santos; Souza, Maria Inês G. F. Marcondes de. 
A study of the pedagogical practice of Mathematics teachers of the IV 
cycle of the Municipal System of Belem. Rio de Janeiro, 2010. 266p. 
Thesis of Doctorate – Departamento de Educação, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  
 

 

The main question which directed the investigation was: how does the 

pedagogical practice of Mathematics teachers of IV cycle in schools that adopted 

the scholastic organization by basic cycles of learning occur? The study had as 

theoretical and methodological base the schooling in cycles and the school effect, 

and as its locus two schools of the municipal public system of Belém- Pará. The 

production of information involved, respectively of each school: one Mathematics 

teacher of the IV cycle, one pedagogical coordinator and the students of a class of 

the IV cycle. The methodological process included the following stages: solid 

observation of the Mathematics lessons of two classes during a school semester; 

interviews achieved with the pedagogical coordinators and with the Mathematics 

teachers; application of social and economic forms and a test similar to that of 

Prova Brasil, 2007, to the students of the two classes involved in this study. 

According to the finalization of this study it is possible to conclude that: the 

teachers, despite their difference of age, as well as their different time and space 

of formation, presented very similar pedagogical practices, marked by the 

predominance of oral exposition as their teaching methodology; both of them, 

despite their long work in schools organized by cycles, stood contrary to the 

evaluative procedures adopted by their schools concerning the promotion of 

students, and it is so because they believe that this way of promoting did not 

stimulate a better commitment and involvement of most of the students in the 

teaching-learning process, allowing the students to conclude the cycle without the 

necessary knowledge/skills to obtain the success to go on with their formation. 

Both investigated teachers were assiduous, responsible for their work and 

concerned about their students’ learning process. The result of the simulated 
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evaluation to which the two groups of the two schools were subjected pointed 

that, related to cognitive learning in Mathematics, during the year of 2009, the 

investigated classes presented very similar results, which did not allow us to 

affirm whether the teachers’ practice was a determinant factor in the successful 

results presented by the students. Finally, we considered as important to stand out 

the necessity of a larger number of researches concerning the school effect, 

especially works directed to the questions inherent to the rich universe of the 

classroom and to the task of being a teacher.  

 

Keywords 

Education, schooling by cycles; pedagogical practice; pedagogical practice of 
Mathematics teacher.  
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nosso é um trabalho realizado com gente...Uma 
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se, melhorando... Gente mais gente.  
 

Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia. 
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